
PEC 6×1: petista é processado por
submeter motorista a jornadas de 16h

Em 12 de novembro de 2024, a proposta de emenda à
Constituição que prevê o fim da escala de trabalho 6×1
incendiou o plenário da Câmara dos Deputados. Entre os
defensores mais entusiasmados da medida estava o
deputado federal Kiko Celeguim (PT-SP), presidente do
diretório estadual petista em São Paulo.

Messi se isola na artilharia das Copas e
Argentina vai ao mata-mata

Em processo obtido com exclusividade por O
Antagonista, o motorista Cristiano Teles de Oliveira acusa
o parlamentar de tê-lo submetido a jornadas de até 16
horas diárias, sem folga semanal em alguns períodos, e de
mantê-lo por mais de dois anos sem registro em carteira.

BRASIL/A3

Moraes vai decidir se
Bolsonaro continuará
em prisão domiciliar
Até a próxima quinta-feira, dia 25, o ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), deverá
definir o futuro da situação jurídica de Jair Bolsonaro. A
data coincide com o encerramento do prazo de 90 dias da
prisão domiciliar do ex-presidente. Condenado a 27 anos e
três meses de reclusão por envolvimento em tramas
golpistas, Bolsonaro encontra-se em regime de prisão
domiciliar desde 27 de março de 2026. O cenário é de
expectativa jurídica.

JURÍDICO/A2

Pelo menos 18 vítimas
fatais são confirmadas
na França durante a
onda de calor europeia
França registra ao menos 18 mortes sob onda de calor
extrema que atinge toda a Europa
A Europa atravessa um período de estresse térmico sem
precedentes, com termômetros que superam marcas
históricas e geram preocupação generalizada entre
autoridades de saúde e segurança pública. A França, um
dos países mais impactados pelo fenômeno climático,
confirmou nesta segunda-feira (22) que ao menos 18
pessoas perderam a vida em decorrência direta dos efeitos
severos da onda de calor. O número, que pode aumentar
conforme os relatórios oficiais são atualizados pelas
regiões afetadas, acende um sinal de alerta em todo o
continente sobre a urgência de adaptação às mudanças
climáticas que têm transformado o verão europeu em um
desafio constante de sobrevivência para grupos
vulneráveis.
Diante desse cenário crítico, diversas instituições de
ensino pelo território francês decidiram suspender suas
atividades presenciais ou implementar alterações drásticas
em seus horários de funcionamento. A medida visa
proteger crianças e adolescentes, que são frequentemente
os mais suscetíveis à desidratação

MUNDO/A2

Em 22 de junho de 1986, nas quartas de final da Copa do
Mundo, Diego Armando Maradona garantiu a vitória da
Argentina sobre a Inglaterra, por 2 a 1, com dois gols
épicos. Um deles, de mão, entrou para a história como a
"mão de Deus", diante das arquibancadas do Estádio
Azteca, na Cidade do México,.
Exatamente 40 anos depois, outro camisa 10 argentino
entrou para a história do futebol: nesta segunda-feira (22),
Lionel Andrés Messi se isolou como o maior artilheiro dos
Mundiais masculinos ao balançar as redes duas vezes no
triunfo sobre a Áustria, por 2 a 0, em Dallas, nos Estados
Unidos.
A partida foi o segundo confronto dos argentinos na
primeira fase, pelo Grupo J, e garantiu a classificação para
o mata-mata.
Recorde pode aumentar
O craque de 38 anos iniciou o jogo empatado com o ex-
atacante alemão Miroslav Klose, com 16 gols. Com os
dois que marcou, chegou a 18, assumindo também a
artilharia da Copa deste ano, com quatro gols.
E o recorde ainda pode aumentar, já que a Seleção
Argentina tem, ao menos, outros dois compromissos no
Mundial: a terceira rodada da fase de grupos e os 16 avos
de final, a primeira do mata-mata.

Messi atingiu outras marcas relevantes: são seis jogos
seguidos de Copa fazendo gols ─ ele também havia
balançado as redes nas quatro últimas partidas da edição de
2022, no Catar, em que a Argentina foi campeã.
O argentino se iguala aos ex-atacante Just Fontaine,
francês que brilhou no Mundial de 1958, e ao brasileiro
Jairzinho, que marcou em todas as partidas da campanha
do tri, em 1970.
Além disso, o craque se isolou como o jogador com mais
vitórias em Copas, atingindo 18 triunfos e deixando
novamente Klose para trás. O alemão ganhou 17 partidas.
Com seis pontos, a Argentina lidera o Grupo J, que ainda
será complementado pelo jogo entre Jordânia e Argélia, a
partir da meia-noite (horário de Brasília) de segunda para
terça-feira (23), na Califórnia (Estados Unidos). Ambos
estão zerados. A Áustria segue com os três pontos
somados na estreia.
Pela última rodada da fase de grupos, os hermanos voltam
a jogar em Dallas, agora com a seleção jordaniana, às 23h
de sábado (27). No mesmo dia e horário, os austríacos
medem forças com os argelinos, em Kansas City.
Insistência e recorde
Na Argentina, o técnico Lionel Scaloni promoveu somente
uma mudança em relação ao time que venceu a Argélia
por 3 a 0 em Kansas City, há seis dias. O lateral-direito
Nahuel Molina entrou no lugar de Gonzalo Montiel.

Da tribuna, Celeguim fez um discurso em defesa dos
trabalhadores submetidos a jornadas exaustivas. Disse que
os brasileiros estavam adoecendo em razão das condições
de trabalho e criticou a baixa remuneração dos empregos
criados no país. “Há estudos mostrando que as pessoas
estão ficando doentes, estão desistindo e procurando servi-
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Atacante chega a 18 gols em Mundiais e é decisivo contra a Áustria

Foto:Câmara dos Deputados

Presidente do Diretório Estadual do PT é acusado de usar motorista
para levar familiares e até cachorro a petshop
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Pelo menos 18 vítimas
fatais são confirmadas
na França durante a
onda de calor europeia

França registra ao menos 18 mortes sob onda de calor
extrema que atinge toda a Europa
A Europa atravessa um período de estresse térmico sem
precedentes, com termômetros que superam marcas
históricas e geram preocupação generalizada entre
autoridades de saúde e segurança pública. A França, um
dos países mais impactados pelo fenômeno climático,
confirmou nesta segunda-feira (22) que ao menos 18
pessoas perderam a vida em decorrência direta dos efeitos
severos da onda de calor. O número, que pode aumentar
conforme os relatórios oficiais são atualizados pelas
regiões afetadas, acende um sinal de alerta em todo o
continente sobre a urgência de adaptação às mudanças
climáticas que têm transformado o verão europeu em um
desafio constante de sobrevivência para grupos
vulneráveis.
Diante desse cenário crítico, diversas instituições de
ensino pelo território francês decidiram suspender suas
atividades presenciais ou implementar alterações
drásticas em seus horários de funcionamento. A medida
visa proteger crianças e adolescentes, que são
frequentemente os mais suscetíveis à desidratação

Todos os olhos azuis comuns parecem ter uma origem
compartilhada em um único ancestral que viveu há cerca de
6.000 a 10.000 anos, ligado a uma antiga mutação genética

>>ENTRETENIMENTO

CURIOSIDADE<<

e à exaustão térmica durante picos de calor intenso. Em
cidades como Paris e Lyon, direções escolares anunciaram
que o período letivo será reduzido ou integralmente
transferido para o ensino remoto, priorizando a segurança
sanitária enquanto as temperaturas permanecerem em
patamares considerados perigosos para a saúde humana.
Autoridades locais têm recomendado que a população
evite exposição direta ao sol entre 11h e 17h, período
em que os índices de radiação e a temperatura ambiente
atingem seus níveis mais críticos. Hospitais e unidades
de pronto atendimento entraram em estado de prontidão
máxima para lidar com o aumento súbito na demanda
por pacientes que apresentam sinais de insolação,
cãibras musculares e fadiga severa. O governo francês,
por meio do Ministério da Saúde, reforçou a importân-

cia de manter a hidratação constante, especialmente entre
idosos e pessoas com comorbidades, e solicitou que
vizinhos monitorem indivíduos que vivem sozinhos,
garantindo que ninguém fique desamparado diante da
crise climática atual.
A previsão meteorológica, contudo, não traz alívio
imediato. Meteorologistas apontam que a massa de ar
quente deve estacionar sobre a região pelos próximos dias,
mantendo a umidade baixa e o calor sufocante. A
infraestrutura urbana das cidades, não planejada para tais
extremos, sofre com o asfalto derretendo e sobrecargas no
sistema de distribuição de energia, causado pelo uso
intensivo de ar-condicionado e ventiladores. O cenário
exige cautela redobrada de todos os cidadãos europeus,
pois a situação permanece muito instável e requer
vigilância constante diante dos severos riscos climáticos.
Por: Redação A Tribuna Brasileira

O resíduo diário que surpreendeu
cientistas: borra de café no concreto
pode aumentar a resistência do
material em até 29%

Uma descoberta surpreendente promete revolucionar a
construção civil e dar um destino nobre a um dos resíduos
mais comuns do planeta: a borra de café. Cientistas da
Universidade RMIT, na Austrália, descobriram que
incorporar esse resíduo ao concreto pode aumentar a
resistência do material em até 29%.
O segredo está em um processo chamado pirólise. Os
pesquisadores aqueceram a borra a cerca de 350°C em um
ambiente sem oxigênio, transformando-a em biochar —
um carvão vegetal poroso. Ao substituir 15% da areia
usada no concreto por esse biochar, eles obtiveram uma
ligação química muito mais forte na matriz do cimento.
Além do ganho estrutural, a inovação ataca dois grandes
problemas ecológicos. Primeiro, reduz o acúmulo de borra
de café em aterros sanitários, onde sua decomposição gera
gás metano, um potente poluente. Segundo, diminui a
extração predatória de areia natural de rios. Uma solução
brilhante que transforma o cafezinho diário em engenharia
sustentável.

Por: Redação A Tribuna Brasileira

Moraes vai decidir se
Bolsonaro continuará
em prisão domiciliar
Prazo de 90 dias da prisão especial
termina na quinta-feira (25)

com um dos seguranças do ex-presidente, que alegou que o
armamento seria encaminhado para manutenção. Ao ser
notificado sobre o episódio, o ministro Alexandre de
Moraes determinou a apresentação de esclarecimentos
imediatos sobre o pedido de reparo, sobretudo por ter
ocorrido às vésperas do vencimento dos 90 dias da medida
cautelar.
Sob a prisão domiciliar temporária, as restrições a
Bolsonaro são rigorosas. Ele permanece sob
monitoramento constante por meio de tornozeleira
eletrônica e o recebimento de visitas é condicionado a

autorizações do STF. A segurança do imóvel é assegurada
por agentes da Polícia Militar, com o objetivo de impedir
qualquer tentativa de fuga. Além disso, o ex-presidente
mantém a proibição de utilizar telefones celulares e de
acessar redes sociais, vedação que se estende à
comunicação intermediada por terceiros ou à gravação de
vídeos para plataformas digitais. O ministro agora pondera
os fatos antes de proferir sua decisão final sobre o caso.

Por: Ed Duarte

Até a próxima quinta-feira, dia 25, o ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), deverá
definir o futuro da situação jurídica de Jair Bolsonaro. A
data coincide com o encerramento do prazo de 90 dias
da prisão domiciliar do ex-presidente. Condenado a 27
anos e três meses de reclusão por envolvimento em
tramas golpistas, Bolsonaro encontra-se em regime de
prisão domiciliar desde 27 de março de 2026. O cenário
é de expectativa jurídica.
Na concessão do benefício, a defesa do ex-presidente
argumentou que ele não possuía condições físicas de
retornar ao cárcere devido ao agravamento de seu
quadro de saúde, na época marcado por uma pneumonia
bacteriana severa. Agora, com o término do período,
Moraes solicitou novos exames à defesa. O ministro
avaliará os resultados para determinar se Bolsonaro
poderá seguir em casa ou se deverá ser transferido para
um presídio comum convencional.
Um novo elemento ganhou relevância nos bastidores do
STF e pode influenciar a decisão: uma arma de fogo
pertencente a Bolsonaro foi apreendida na semana
passada durante uma blitz policial em Brasília. Estava

© Reuters

A descoberta australiana reaproveita
um descarte comum e pode abrir
novos caminhos para obras mais
sustentáveis

Foto: O Antagonista
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Isso sugere que a mutação se originou em um único
ancestral comum que viveu em algum lugar próximo à
região do Mar Negro ou no noroeste da Europa após a
última Era do Gelo. A partir desse indivíduo, a
característica se espalhou pelo mundo através das
migrações humanas e da seleção sexual.
Antes dessa mutação, a variação na cor dos olhos era
praticamente inexistente. Hoje, graças a essa mudança
ancestral, a humanidade exibe uma diversidade ocular
impressionante. Embora a mutação tenha ocorrido há
relativamente pouco tempo na escala evolutiva, ela se
tornou um exemplo clássico de como mudanças genéticas
pontuais podem se fixar e moldar a aparência de
populações inteiras. Esse legado genético permanece
presente em milhões de pessoas, conectando-as através de
um ancestral que, há milênios, trouxe uma nova cor ao
olhar humano.
Por: Redação A Tribuna Brasileira Imagem: O Antagonista

Você já parou para pensar que todos os olhos azuis que
vemos hoje podem ter uma origem comum? Pesquisas
genéticas fascinantes revelaram que essa característica
marcante não é apenas uma variação aleatória, mas o
resultado de uma mutação única que ocorreu há milhares
de anos.
Cientistas estimam que, originalmente, todos os seres
humanos possuíam olhos castanhos. No entanto, entre
6.000 e 10.000 anos atrás, uma mutação genética
específica surgiu no gene OCA2, responsável pela
produção de melanina, o pigmento que dá cor à pele,
cabelos e olhos. Essa mutação não desativou
completamente o gene, mas criou uma espécie de
"interruptor" que limitou a capacidade de produzir
melanina na íris, resultando na tonalidade azul. O
aspecto mais surpreendente dessa descoberta é que
todos os indivíduos de olhos azuis hoje compartilham o
mesmo "interruptor" genético.

Escolas fecharam ou alteraram os
horários de funcionamento
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 promovendo apenas uma alteração em relação ao triunfo
sobre a Argélia por 3 a 0, seis dias antes em Kansas City: o
lateral-direito Nahuel Molina assumiu a vaga de Gonzalo
Montiel, buscando maior profundidade pelos lados. Do
outro lado, o técnico austríaco Ralf Rangnick, conhecido
pela intensidade tática, realizou três mudanças após a
vitória por 3 a 1 sobre a Jordânia. Na defesa, Kevin Danso
substituiu Philipp Lienhart, enquanto Paul Wanner entrou
na vaga de Phillip Mwene. No ataque, Michael
Gregoritsch iniciou o jogo, com Sasa Kalajdic no banco.
O roteiro, contudo, começou com dramaticidade. Aos oito
minutos, o árbitro Amin Mohamed Omar revisou no VAR
um lance envolvendo Lautaro Martínez e o zagueiro
Stefan Posch, assinalando pênalti. A responsabilidade caiu
sobre Messi. O camisa 10, porém, vacilou na decisão e
chutou para fora. O erro pareceu despertar a Áustria, que
intensificou sua marcação sob pressão. Ainda assim, a
Argentina mantinha a lucidez ofensiva, comandada por
um Messi incansável que buscava o gol a todo custo. Aos
18, ele parou em David Alaba e numa defesa crucial de
Alexander Schalger. Aos 30, após chute de Enzo
Fernandes, o craque tentou aproveitar a sobra, mas Alaba,
providencial, salvou em cima da linha.
A insistência de Messi encontrou seu prêmio aos 38
minutos. Em uma transição rápida iniciada no meio-
campo, o lateral Facundo Medina avançou pela
esquerda e cruzou rasteiro. Com inteligência, Thiago
Almada deixou a bola passar entre suas pernas,
permitindo que Messi, livre, finalizasse no contrapé de
Schalger, explodindo a torcida em Dallas. O recorde
estava alcançado. A segunda etapa seguiu mais
cadenciada, com foco na bola parada. Aos nove
minutos, Marcel Sabitzer, em seu centésimo jogo pela

Em 12 de novembro de 2024, a proposta de emenda à
Constituição que prevê o fim da escala de trabalho 6×1
incendiou o plenário da Câmara dos Deputados. Entre
os defensores mais entusiasmados da medida estava o
deputado federal Kiko Celeguim (PT-SP), presidente do
diretório estadual petista em São Paulo.
Da tribuna, Celeguim fez um discurso em defesa dos
trabalhadores submetidos a jornadas exaustivas. Disse
que os brasileiros estavam adoecendo em razão das
condições de trabalho e criticou a baixa remuneração
dos empregos criados no país. “Há estudos mostrando
que as pessoas estão ficando doentes, estão desistindo e
procurando serviços de saúde ou licenças, em função da
alta carga de trabalho”, disse ele na ocasião.
Em processo obtido com exclusividade por O
Antagonista, o motorista Cristiano Teles de Oliveira
acusa o parlamentar de tê-lo submetido a jornadas de
até 16 horas diárias, sem folga semanal em alguns
períodos, e de mantê-lo por mais de dois anos sem
registro em carteira.

Na ação, Cristiano pede o reconhecimento do vínculo
empregatício e o pagamento de aviso prévio, férias, 13º
salário, depósitos de FGTS, horas extras, contribuições
previdenciárias e multas previstas na Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT). Também requer indenização de
20 mil reais por danos morais e compensação por danos
materiais.
Em outras palavras, reivindica judicialmente um
conjunto de direitos trabalhistas que o próprio PT
costuma defender em seus discursos públicos.

Esportes <<

PEC 6×1: petista é processado por
submeter motorista a jornadas de 16h

seleção, obrigou Dibu Martínez a uma defesa espetacular.
Aos 27, Messi levantou na área e Nico González cabeceou
com perigo. Nos acréscimos, com a Áustria exposta, o
camisa 10 brilhou novamente: após rebote de Schalger em
chute de Julián Álvarez, Leandro Paredes rolou para
Messi, que, com calma, finalizou prensado para definir o
placar. Foi o seu quinto tento no torneio, consolidando uma
atuação memorável que ecoará através das décadas, tal
qual a de 1986, reafirmando que, em 22 de junho, a
Argentina possui um encontro marcado com a eternidade
do futebol mundial. 

Por: Ed Duarte

>>AUTO
O duelo de titãs entre BYD Song Plus e GWM
Haval H6 revela quem é o verdadeiro dono do
império dos SUVs híbridos no Brasil

A disputa pelo topo do segmento de SUVs médios
eletrificados no Brasil está mais acirrada do que nunca,
com o BYD Song Plus e o GWM Haval H6 dominando
o cenário automotivo. Ambos entregam pacotes
tecnológicos de respeito, mas possuem propostas
distintas que atendem perfis variados.
Performance e Autonomia Elétrica
O BYD Song Plus prioriza o conforto, entregando 235
cv totais. Com bateria Blade de 18,3 kWh, ele registra
63 km de autonomia (Inmetro). O GWM Haval H6
rebate com maior versatilidade: sua versão
intermediária (19 kWh) alcança 115 km (WLTP), e a
poderosa variante PHEV35 (35 kWh) supera 119 km de
rodagem 100% limpa. Se sua meta é rodar na cidade
sem gastar gasolina, o Haval oferece números
superiores.
Dimensões e Conforto
O BYD é ligeiramente maior em comprimento,
garantindo um vão livre para pernas dos ocupantes
traseiros mais generoso. O Haval foca em uma
ergonomia completa e um acabamento que mescla
couro e materiais macios, oferecendo um ambiente
premium e moderno para os passageiros.
Tecnologia e Conectividade
A experiência interna é futurista em ambos:

BYD: Aposta na tela giratória icônica, sistema de
som Harman e um eficiente head-up display que
projeta velocidade no para-brisa.
GWM: Destaca-se pelo painel renovado e
conectividade intuitiva.

Por: Redação A Tribuna Brasileira

Recursos Compartilhados: Ambos trazem centrais
flutuantes de alta resolução, espelhamento sem
cabo e o avançado pacote ADAS, que inclui piloto
automático adaptativo, alertas de ponto cego e
frenagem autônoma de emergência, elevando a
segurança ativa a um novo patamar de referência
no mercado nacional.

Considerações Finais
A decisão de compra depende do seu foco. Se a
autonomia elétrica estendida é prioridade, o Haval H6,
especialmente na versão PHEV35, é imbatível. Se você
busca espaço traseiro extra, um conjunto mecânico que
privilegia o conforto e a tranquilidade de adquirir um
carro "completo" sem ter que escolher entre pacotes de
equipamentos, o BYD Song Plus é a escolha ideal. A
rivalidade entre esses gigantes é muito positiva,
forçando o mercado a oferecer mais eficiência. Ao
visitar as concessionárias, faça o test-drive em ambos
para sentir a dirigibilidade e a ergonomia, pois,
independentemente da escolha, você estará levando
para a garagem um veículo que representa o ápice da
transição energética do país. Ambos elevaram a régua
da categoria, tornando a experiência de dirigir mais
prazerosa, segura e, acima de tudo, conectada com o
futuro da mobilidade urbana moderna no Brasil. É uma
disputa de gigantes onde o consumidor vence. O Song
Plus oferece uma suavidade que agrada quem quer paz
no trânsito, enquanto o Haval H6 entrega uma robustez
tecnológica que atrai entusiastas de performance e
eficiência extrema. Escolha o que melhor se adapta à
rotina da sua família e ao seu orçamento. É um
excelente momento para comprar um SUV híbrido. O
cenário nunca foi tão promissor.

Messi se isola na artilharia das Copas e
Argentina vai ao mata-mata
Atacante chega a 18 gols em Mundiais e é decisivo contra a Áustria
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Ex-deputado ainda perdeu o cargo de escrivão da Polícia Federal
A ação, protocolada em 5 de março na 2ª Vara do Trabalho
de Franco da Rocha (SP), cobra 395,1 mil reais em verbas
trabalhistas e indenizações.
Segundo a petição inicial, Cristiano foi contratado em
agosto de 2022 para trabalhar como motorista durante a
campanha eleitoral de Celeguim e permaneceu na função
até janeiro de 2025, já durante o mandato parlamentar do
petista.
O ex-funcionário afirma que recebia 3,8 mil reais por
mês, pagos em dinheiro, e nunca teve a carteira
assinada. Sustenta ainda que cumpria expediente das 6h
às 22h, de segunda a segunda, sem intervalo para
almoço.
A rotina, segundo a ação, ia além das agendas políticas
do deputado pelo interior paulista. O motorista afirma
que também prestava serviços particulares à família de
Celeguim, conduzindo a esposa, os filhos e a
empregada doméstica. “Por incrível que possa parecer,
o reclamante ia até mesmo levar os cachorros do
deputado ao petshop”, registra a petição.

A ação ainda não teve julgamento de mérito. O
deputado será citado pela Justiça do Trabalho e poderá
apresentar sua defesa às acusações. Mas já mostra que,
para o PT, vale o discurso. Não a prática.

Fonte: O Antagonista

Foto: Câmara dos Deputados

Foto: O Antagonista

BRASIL<<

22 de junho de 1986: o mundo do futebol parou quando
Diego Armando Maradona, no gramado do Estádio
Azteca, na Cidade do México, imortalizou sua figura ao
conduzir a Argentina sobre a Inglaterra, por 2 a 1, nas
quartas de final da Copa. Entre gols épicos e a icônica
"mão de Deus", aquela tarde tornou-se um pilar sagrado na
história do esporte. Exatamente 40 anos depois, em 22 de
junho de 2026, o destino reservou uma nova página de
glória para o futebol argentino. Em Dallas, nos Estados

Unidos, Lionel Andrés Messi assumiu o protagonismo,
balançando as redes duas vezes contra a Áustria e
consagrando-se, de forma isolada, como o maior artilheiro
das Copas do Mundo masculinas. A vitória por 2 a 0,
válida pela segunda rodada do Grupo J, não apenas
celebrou um recorde individual, mas selou a classificação
da albiceleste para a fase mata-mata.
O clima em Dallas era de expectativa. Sob o comando de
Lionel Scaloni, a Argentina manteve a estrutura sólida,

https://escriba.camara.leg.br/escriba-servicosweb/html/74846
https://escriba.camara.leg.br/escriba-servicosweb/html/74846
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